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01 -  Resumo executivo 09/2018:  aprovado. 
 

02 -  Panorama da nova gestão da SETEC/MEC: o reitor falou sobre 

reunião extraordinária do CONIF para conhecer nova gestão 

SETEC/MEC, que reconhece a caminhada e acredita da rede; que foi 

pedida a retirada do projeto de lei que retira a lei de criação dos 

institutos e solicitada a criação da figura do técnico-administrativo 

substituto; em audiência com Ministro, diretoria do CONIF e secretário 

SETEC  foram abordados  o curso de formadores especiais, o processo 

de expansão do instituto que necessita de obras, pessoal, equipamentos 

e laboratórios. Disse que as diretrizes da Educação Profissional e 

Tecnológica em análise no CNE garante a forma como oferecemos o 

ensino médio integrado e que os arts. 12 e 27 da atual Diretriz nos 

resguarda. 

03 -  Proposta do dia IFSul de portas abertas: o reitor propôs unificar data, 

preferencialmente um sábado, em junho, e outro no segundo semestre 

(combinar com DES em função de data do processo seletivo) para que 

todo o IFSul divulgue de forma mais efetiva as suas ações, cursos que 

oferta, processo seletivo. CCS divulgar material nas mídias; câmpus se 

organizarem para ver o que podem mostrar; propor articulação com 

IFFAR e IFRS para ação simultânea; coletar dados para mostrar a 

eficiência dos IFs; receber o maior número de escolas; elaborar 

propostas que possam ser vistas ao longo do tempo. 

04 - Situação da oferta dos cursos e-Tec e Profuncionário: o reitor 

explicou que a suspensão da oferta foi uma decisão difícil de ser 

tomadas, mas que não existe rubrica que possibilite o pagamento de 

bolsas para docentes externos; que o pagamento deve ser feito por bolsa 

formação do e-Tec, de quem não recebemos recursos; que está 

buscando apoio da SETEC, de quem espera receber recursos na rubrica 



correta; também está tentando outros recursos, outros tipos de bolsas 

(ensino, pesquisa e extensão) . O diretor Álvaro Nebel disse que o 

cancelamento dá uma imagem negativa da instituição e que acaba com 

a expectativa dos matriculados. O reitor disse que não há o que fazer no 

momento, que deve ser salientado aos inscritos  que os cursos estão 

suspensos, não cancelados. Lembrou que não o que fazer no momento, 

pois manter ocurso pagando como vem sendo feito vai gerar processo 

por improbidade. Lembrou que a LOA não prevê recurso específico 

para EAD e destacou que o Profuncionáro tem papel social. O diretor 

Álvaro Nebel salientou que o problema não são os docentes, mas os 

coordenadores de polo e tutores.  

05 - Proposta de implementação da comissão de heteroidentificação 

para   verificação de autodeclaração de cotas raciais por câmpus: 

as servidoras Rosane Bom, Tereza  Duarte e Rosélia Oliveira  e ao 

advogado Fábio Gonçalves, contextualizaram o processo da política de 

cotas raciais no IFSul, a participação dos NEABIs e defenderam e 

explicaram como se dá a atuação das comissão de heteroidentificação. 

A servidora Rosane Bom disse que o documento apresentado, em 

formato de curso, foi criado para levar conhecimento a todos e está 

disponibilizado no Moodle. O reitor convidou a comissão para fazer 

uma apresentação do trabalho na próxima reunião do CONSUP. 

06 - Monitores/tutores alunos PCDs: diretor Jeferson Wolff relatou 

matrícula de aluno com paralisia motora completa, precisando inclusive 

de ajuda para higiene. O reitor disse que o Conif já cobrou a nova gestão 

SETEC por não estarem dando condições para trabalharmos as 

inclusões; que a contratação deve ser via licitação, cujo processo leva 

90 dias; que de forma emergencial, até que seja efetivada a licitação, 

seja feita via DL. A servidora Rosane Bom disse que há projeto de 

apoiadores por meio do PNAES, mas o atendimento é apenas 

pedagógico, não contemplando higiene e locomoção. 

        Encaminhamento: pedir que DIPLAN faça pregão. 

07 -  Apoio às demandas dos povos indígenas: o diretor Tales Amorim 

falou da importância das imersões culturais na região, que tem 

moradores indígenas. Foi solicitado apoio formal doas NEABIS às 

causas indígenas. A servidora Rosane Bom informou que em 3 abril 

haverá formação dos NEABI em Sapiranga, com duração de 10 horas.  

O diretor Celso Gonçalves informou que a UFSM tem a primeira casa 



do estudante indígena e salientou que, como instituição pública, temos 

que absorver as diversidades. 

08 - Regularização dos câmpus nos órgãos públicos:  o diretor Carlos Plá  

pediu que todos os câmpus providenciem alvará e demais documentos, 

como habite-se, para funcionamento legalizado; que a DPO ajudará os 

câmpus que não tem engenheiro. 

09 - Entrega e instalação de salas modulares: o diretor Carlos Plá informou 

que as salas começarão a ser entregues em 18 de março, na ordem do 

cronograma; que a disposição das salas será definida pela DPO; que luz, 

água, esgoto e lógica ficarão por conta dos câmpus; que alguns câmpus 

precisão fazer DL para alguns serviços. 

10 -Planejamento de compras 2020/Orçamento 2019: o diretor Carlos 

Correa disse ter discutido a questão com os coordenadores quando 

recebeu a IN do MPOG; que se pensar no mínimo inviabiliza as ações 

e incluindo as questões de inclusão o orçamento sobe muito; perguntou 

se, de forma sistêmica, será tratado o valor ideal ou o mínimo. A 

diretora Daniela Lopes disse as previsões devem ser chegar no setor até 

abril; que compras não planejadas poderão ser via TED, com 

justificativa do reitor. O reitor disse que o SINASEFE pediu pauta 

porque o banco poderia ser usado de forma política, mas que a limitação 

está no orçamento, não no que vamos fazer com ele. Pediu para que não 

seja feito planejamento além do orçamento, que deve ser um plano de 

compras, não de necessidades. Salientou que a reitoria não terá 

orçamento para ajuda aos câmpus, pois também o seu orçamento foi 

reduzido; que cada caso terá que ser encaminhado à reitoria para ver 

como poderá ser encaminhado; que os câmpus precisam pensar o que 

seria importante para pedir aos deputados via emenda parlamentar. O 

diretor Carlos Plá lembrou que podem ser feitos pequenos projetos que 

atendam todos os câmpus por emenda parlamentar, mas é preciso saber 

se o pagamento será feito no prazo determinado para o pagamento às 

empresas. 

11 - Articulação da gestão (reitoria/câmpus) com entidades sindicais:  o 

diretor Fabian Carbajal falou da necessidade de confluir caminhos de 

diálogo para evitar desgaste mútuo; que o sindicato precisa separar 

defesa dos servidores da política interna do IFSul. O diretor Celso 

Gonçalves disse que o sindicato não deve fazer as reuniões dentro dos 



câmpus e que deve ser criada política para definir as responsabilidades 

que lhe cabem. 

12 - Sindicatos: participação, mobilização e compensação de horas: o 

diretor Mack Pedroso falou da necessidade de articular entre sindicato 

e gestão o que pretendem enquanto representantes dos servidores de 

uma instituição e o que defendem como sindicato. Salientou que os 

gestores não são consultados para ações dos sindicatos. O diretor 

Álvaro Nebel lembrou a importância dos sindicatos neste momento 

político, no que foi ratificado pelo reitor. O diretor Tales Amorim 

sugeriu chamar sindicatos para que todos tenham a mesma linha de 

defesa. O reitor lembrou que é só uma assembleia geral e que todos 

devem segui-la. 

13 - Alteração do nome do Núcleo de Cultura para Núcleo de Arte,  

Cultura  e Eventos: respondendo à sugestão do diretor Mack Pedroso, 

a Pró-reitora Gisela Duarte disse que está sendo criado o Núcleo de Arte 

e Cultura; no momento discutindo o regulamento, que será 

encaminhado à CAMEX.  O reitor lembrou que o núcleo deve ser 

pensado de forma macro. 

14 - Estruturação do Núcleo de inclusão pedagógica aos imigrantes: o 

diretor  Mack Pedroso falou da intenção de imigrantes com segundo grau 

continuarem os estudos e perguntou como validar. O diretor Cesar 

Nogueira disse que a legislação (Lei 9474, art. 44) facilita o 

reconhecimento; que alguns institutos aceitam e-mail oficial, ou banca 

avaliativa.  

       Encaminhamento: buscar com a PROEN amparo legal para atender os 

imigrantes. DAI ver como os demais institutos estão fazendo, 

apresentando o retorno no próximo CODIR.  

15 - Planejamento estratégico da CPTE para 2019: o servidor Raymundo 

Ferreira falou sobre a Coordenadoria de Produção de Tecnologias 

Educacionais; disse que está no Portal, vinculado DETI/PROEN e que o 

objetivo é qualificar a produção de conteúdos dos câmpus oferecendo 

como políticas institucionais. 

16 - Sensibilização do ProfEPT: a servidora Luciana Loponte apresentou 

histórico do projeto, que no momento há duas turmas em andamento, que 

as primeiras defesas serão no próximo semestre, que os resultados 

estarão disponíveis para toda rede federal nos repositórios eduCapes e 

IFES; apresentou, em lâminas, vários trabalhos dos cursos. Citou como 



desafios o reconhecimento do trabalho institucional, a inclusão da CH 

destinada ao mestrado e necessidade de manter o conceito 3 na avaliação. 

O reitor sugeriu que diretores e reitoria pudessem elencar propostas de 

pesquisas e produtos para serem desenvolvidos no curso. 

17 - Vinculação do atendimento aos estagiários na reitoria e câmpus: 

ficou esclarecido que, sendo instituição de ensino, a vinculação é com a 

PROEX; se for como concedente, vincula-se à PROGEP. 

14 - Verificação de afastamento ou redução de carga horária para cursos 

de especialização, mestrado e doutorado não concluído: o diretor 

Mack Pedroso questionou o que fazer quando ocorre a situação e há 

omissão da informação por parte do servidor beneficiado. O servidor 

Thiago Giusti disse que o servidor precisa apresentar semestralmente 

relatório de frequência e avaliação; que se for afastamento por edital, tem 

como controlar; que o servidor assume termo de compromisso que faz 

parte do processo; que as situações devem ser encaminhadas à CODEPE; 

que há necessidade de criar sistemática de controle. O reitor disse que os 

diretores devem entrar em contato com a PROGEP relatando as 

ocorrências, para providências. 

15 - Estruturação da Coordenadoria de atenção à saúde da comunidade 

acadêmica: o diretor Mack Pedroso disse que o grupo que trata da saúde 

deveria estar em salas próximas, trabalhando em conjunto e considera 

importante uma coordenadoria específica; que deve ser feito trabalho 

permanente de prevenção, não se atendo a movimentos pós tragédias. O 

reitor disse que o DEGAE está fazendo um bom trabalho, que o NASS 

atende à saúde do servidor. O servidor Thiago Giusti lembrou que têm 

sido desenvolvidos trabalhos nesse sentido, mas há pouca participação 

da comunidade. O diretor Cristian Conceição informou que em seu 

câmpus há o NUPES, que está funcionando bem. O reitor sugeriu 

convidar a psicóloga Liliane Ores para convidar com os envolvidos nos 

câmpus, indicando caminhos para organização dos atendimentos. 

16-Workshop Redação de patentes: o Pró-reitor Vinícius Martins vai 

informar as datas em que será oferecido, para que todos os servidores 

interessados em patentes possam participar. Pediu divulgação do curso. 

17 – Redação de patentes além dos guias: o diretor Alexandre Pitol 

informou que o INPI desenvolve um trabalho interessante, mostrando de 

forma simples a elaboração; que a única despesa é o pagamento de diária 

ao servidor. 



18 - Definição do calendário “Dialogando sobre pesquisa”: o Pró-reitor 

Vinícius Martins vai encaminhar memorando solicitando sugestões, 

para definição em reunião geral com docentes e técnicos-

administrativos. 

19 - Instrução Normativa PROPESP 01/2019: O Pró-reitor Vinícius 

Martins explicou que a IN regulamentou o que a Lei permitia.  

Respondendo à manifestação do diretor Carlos Correa, de que o 

documento não passou para discussão na comunidade, ratificou que as 

normas constantes da IN já constavam  em Lei e em documentos da 

CGU e Capes . O reitor salientou que o trabalho não pode constar na 

carga horária do TA e que é necessária a assinatura de termo de trabalho 

voluntário. 

20 -  Mostra de produção 2019: ficou definida a realização da mostra 2020 

no CaVG; o câmpus Venâncio Aires ficou de analisar a possibilidade 

de sediar em 2019. 

21 - Evento PDI 2020-2024 IFSul: a Diretora Ana Paula Silva informou que 

acontecerá na próxima reunião do CONSUP, com a presenças dos Pró-

reitores de Desenvolvimento Institucional do IFFAR e IFSC; que será 

transmitido para os câmpus; solicitou que os diretores incentivassem a 

participação dos servidores e indicasse um representante/mediador, 

para encaminhar dúvidas aos palestrantes; as informações serão 

formalizadas por memorando. 

22 - Programa institucional de incentivo a micro e pequena empresa:  

segundo a Lei 123/2006, que trata das micro e pequenas empresas 20% 

de investimento tem que ser destinado a um programa. Pró-reitores, 

diretores e prefeituras devem conversar para definir programa. 

PROPESP e PROEX são responsáveis pela minuta.  

23- Programa institucional de incentivo à inovação e pesquisa: baseado 

no PIEX, diferencial valor da bolsa; edital único. 

24 -  Regulamento da revista Thema:  

25 -  Direito à imagem e direitos autorais: o diretor Alexandre Pitol 

questionou a possibilidade ou não de gravação de aulas pelos alunos. 

O servidor Raymundo Ferreira explicou que a propriedade intelectual 

deve ser respeitada, mas pode haver a cedência do uso da imagem, que 

deve ser manifestada pelo autor. Assim, as partes devem acordar sobre 

a gravação de aulas. 

 



 

 

 

26 - Carga horária de detentores de FG: o diretor Alexandre Pitol 

perguntou da possibilidade de os detentores de FG2 cumprirem 6 

horas ou 8 horas corridas com intervalo de 15 minutos, pois o valor da 

FG não paga o tempo despendido a mais. O servidor Thiago Giusti 

explicou que a legislação determina intervalo de 1 a 3 horas para quem 

tem CH de 8 horas. 

27 - Utilização de e-mail institucional: Visando evitar uso indevido da 

mídia, o diretor Alexandre Pitol questionou a possibilidade de criar 

diretrizes para uso do e-mail institucional. A diretora Carla Pires disse 

haver comissão da TI para tratar das diretrizes de uso do e-mail 

institucional e dos administradores de listas. 

28 - Diretrizes curriculares nacionais para educação profissional e 

tecnológica /Alteração da Lei 11.892/2008: o reitor explicou que os 

temas estão sendo discutidos no CONIF. 

29 – Apoio financeiro a projetos de capacitação: ficou definido que o GT 

retome a discussão para apresentar proposta em próximo CODIR.  O 

servidor Thiago Giusti explicou que não há pagamento para segunda 

graduação. O diretor Celso Gonçalves sugeriu considerar a 

consolidação da soberania na educação pública. As considerações 

deverão ser encaminhadas para o GT. 

30 - Observações: Não foram discutidos os temas: Plano institucional de 

permanência e êxito (Pelotas); Mudança de regras editais professores 

substitutos (Novo Hamburgo); III Seminário de fortalecimento do 

EMI (Camaquã); Confirmação de inscrição em eventos e cursos 

(Camaquã); Destinatários de memos (Camaquã); Energia solar 

(Camaquã); Questionário e relatório CPA (Lajeado); Oferta dos cursos 

do programa ENERGIF (DDI). 

31 -   Presenças: Flávio Luis Barbosa Nunes, Berenice Mattos da Silva, 

Alexandre Pitol Boeira, Álvaro Luiz Carvalho Nebel, Carlos Jesus 

Anghinoni Corrêa, Celso Silva Gonçalves, Cláudia Redecker 

Schwabe, Cristian Oliveira da Conceição,  Fabian Eduardo 

Debenedetti Carbajal, Giulia D’Ávila Vieira, Jeferson Fernando de 

Souza Wolff, Cristiano Linck,  Mack Leo Pedroso, Marco Antônio da 

Silva Vaz, Mauro Martin, Tales Emilio Costa Amorim, Ana Paula 



Nogueira e Silva, Carla Simone Guedes Pires, Carlos Francisco 

Oliveira Plá,  Cesar Augusto Azevedo Nogueira, Daniela Volz Lopes, 

Rodrigo Nascimento da Silva, Vinicius Martins, Thiago Giusti, 

Veridiana Krolow Bosenbecker, Antônio Cardoso Oliveira. 

 

 


